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1- INTRODUCAO 

Este relatório refere-se aos trabalhos prospectivos desenvolvidos pela Companhia 
Matogrossense de Mineração - METAMAT, em área referente ao Processo 
DNPM - 866.682/88, localizada no município de Pontes e Lacerda, Estado de Mato 
Grosso, mais especificamente na região da Serra do Aguapei. 

Diversas etapas de trabalho foram desenvolvidas com o objetivo de definir através 
de mapeamento geológico e amostragem geoquimica sistemática a definição de 
ambientes e parâmetros prospectivos. 

Inicialmente os levantamentos tiveram como referência os trabalhos de Geologia 
Regional e de Amostragem por sedimento de corrente executados pela empresa 
naquela área. 

Os dados obtidos nesta etapa, no entanto, não confirmaram as expectativas com 
relação As mineralizações sulfetadas. 

A partir desta constatação, estabeleceu-se novo direcionamento da pesquisa tendo 
em vista as informações da geologia local e resultados dos concentrados de bateia 
que indicaram boas perspectivas para ouro. 

2-  LOCALIZACÃO E ACESSO 

• A Area localiza-se à aproximadamente 65 Km da sede do município de Pontes e 
Lacerda, na região da Serra Salto do Aguapef, estado de Mato Grosso, ( Vide 
Anexo 02) entre as coordenadas: 

15° 45' 00" Sul 
Lat 

15° 52' 00" Sul 

590 00' 00" Oeste 
Long 

59° 15' 00" Oeste 

• qn 
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0 acesso à Area 6 feito a partir da sede do município por estradas vicinais que ligam 
esta localidade is inúmeras fazendas existentes na região, podendo também ser 
alcançada por aviões de pequeno porte, pois a maioria das propriedades possui 
campo de pouso. 

3- ASPECTOS GEOGRAFICOS E GEOMORFOLÓGICOS 

A região em apreço está representada por duas importantes províncias, a Província 
Serrana do Alto Guaporé e a Superficie Cristalina do Alto Guapore' (Leite, et al, 
1989). 

A Area em questão está inserida nos domínios da Serra Salto do Aguapef, - alinhada 
e orientada no sentido SE/NW (vide foto n° 01), com cotas variando de 500m a 
800m, cuja compartimentação faz parte da planície aluvial da bacia do no Aguapei. 

• 0 principal captor de Aguas é o rio Aguapei, que tem sua nascente na Serra de 
• mesmo nome, e a Leste deságua no rio Jauru. 0 padrão de drenagem 6 do tipo 
• dendritico. As drenagens possuem um forte controle estrutural, encaixadas em 

espelhos de falhas, sendo no geral fortemente orientadas. 

0 clima da região é do tipo AW, segundo a classificação de Koppen, caracterizado 
por 2 estações bem defmidas, uma seca - de abril a outubro - e a outra chuvosa - de 
novembro a março. 

e 
• 

A vegetação está condicionada à natureza dos solos, que em geral são arenosos, 
profundos, com acidez moderada e também à rede de drenagem, podendo ser 
destacados campos e cerrados ralos (solos provenientes da Unidade Aguapei), 
cerrados (solos provenientes do Complexo Basal) e matas de Galeria (ao longo dos 
cursos de drenagem). 

• 

• 

• 

• 
• 



111 
S.
• 
• 
O 

S 
• 
• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 

4- GEOLOGIA REGIONAL 

Geologicamente a região da Serra do Aguapei está representada por estruturas 
alinhadas, com direção NNW-SSE, compostas por meta-sedimentos proterozóicos 
do Grupo Aguapei, sobrepostos is rochas Arqueanas do Complexo Basal sequência 
sedimentar dõ rio Alegre. 

As unidades geológicas presentes na região, são as seguintes: 

1 - Complexo Basal (Arqueano) - representado por rochas granito-gnáissicas, 
migmatitos, xistos diversos, rochas cataclásticas e miloníticas resultantes. 

2 - Sequência Vulcano - Sedimentar do Rio Alegre (Arqueano) - é constituída 
predominantemente por meta-vulcânicas básicas, representadas por meta-basaltos 
maciços e amigdalóides, anfibólio-clorita xistos e meta-vulcânicas ácidas (meta-
riolitos, quartzo-sericita-xistos, etc) intensamente dobradas. De forma subordinada, 
ocorrem meta-vulcânicas, intermediárias de composição andesitica e meta-
sedimentos com níveis de meta-cherts e bifs. 

3 - Rochas Intrusivas (Pré-Cambriano Inferior) - a suite intrusiva é constituída 
por rochas básica-ultrabásicas (gabros, anfibolitos, piroxenitos e serpentinitos), e por 
rochas ácidas e intermediárias de composição granítica, granodioritica, dioritica e 
tonalitica. Essas litologias encontram-se intrudidas tanto na sequência vulcano-
sedimentar, quanto no embasamento granito-gniissico. 
As mineralizações auríferas avaliadas por empresas de mineração na porção Sul do 
Projeto Guaporé, estão associadas a essas intrusões granito-tonaliticas, posicionadas 
ao longo da "shear zone". 

4 - Metassedimentos do Grupo Aguapei (Froterozóico Médio a Superior) - esse 
pacote meta-sedimentar constitui as serras que ocorrem na regido do Projeto, e 
encontra-se subdividido em 3 membros: 

a) Membro Inferior - Formação Fortuna (c) - predominam rochas psamfticas com 
intercalações de termos psefiticos (meta-conglomerados oligomíticos e metarenitos 
quartzosos e feldspiticos com intercalações de meta-conglomerados). Mostra 
mergulhos elevados até verticais. (Vide foto n° 02). 
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b) Membro Intermediário - Formação Vale da Promissão (p) - Constituído por 
rochas mais peliticas, na forma de filitos, ardósias e metassiltitos com metarenitos 
subordinados. Ocorre com mergulho suave a moderado. 

c) Membro Superior - Formação Morro Cristalino (m) - representado 
essencialmente por metarenitos arcoseanos e ortoquartziticos com intercalações de 
metassiltitos. Apresenta mergulhos sub-horizontais 

5 - Cobertura Detrito-Lateritica (Terciário-Quaternário) - é constituída por 
extensas Areas formadas pelas planícies de inundação e aluviões da rede hidrográfica 
(cascalho, areia, silte e argila). Assim como coberturas detrito-lateriticas, que 
capeiam Areas aplainadas. 

5- GEOLOGIA LOCAL 

As unidades geológicas presentes na Area de trabalho, (Vide Anexo 03) são as 
unidades a seguir descritas: 

. Complexo Basal 

Constituído do seguinte litotipo: biotita-gnaisse, que são rochas foliadas leuco a 
mesocráticas de composição predominantemente tonalítica, podendo ocorrer 
subordinadamente tipos granodioriticos. 

Essa litologia ocorrem sob a forma de lajedos escassos, aflorantes nos vales entre as 
cristas formadas pelas rochas do Grupo Aguapei. 

Acredita-se que o contato entre as rochas dessa unidade, com a sequência vulcano-
sedimentar do rio Alegre seja do tipo tectônico, por falha inversa regional pela 
interpretação de fotos aéreas. 

. Sequência Vulcano Sedimentar do Rio Alegre 

Esta unidade distribui-se ao longo da porção central da Area, constituindo-se dos 
seguintes litotipos: metabasaltos e anfibolitos (rochas vulcânicas básicas 
metamorfizadas na fácies xisto-verde), considerada porção basal da unidade). 



COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
METAMAT 

Sobrepostas estão as rochas vulcânicas e piroclásticas constituídas de lavas e tufos 
rioliticos/daciticos de composição ácida intennediAria. No topo, ocorrem rochas 
metassedimentares clisticas e químicas associadas tais como: sericita-xistos, quartzo 
sericita-xistos, formações ferriferas bandadas (BIF) e metacherts com pirita. 

As relações de contato dessa sequência com as rochas sobrejacentes do Grupo 
Aguapei, embora não tenham sido observados em campo, pode ser inferida como do 
tipo discordante angular erosiva com base nos elementos estruturais locais (zonas de 
falhas) e pelo fato do Grupo Aguapei, nas estruturas regionais é ora sobreposto As 
rochas da sequência vulcano sedimentar, ora as rochas do Complexo Basal. 

. Rochas Intrusivas 

Os litotipos intrusivos na sequência vulcano-sedimentar do rio Alegre, constituem-se 
principalmente de metagabros, gabros anfibolitizados, piroxenitos e serpentinitos na • sua parte inferior. 

. Grupo Aguapei 

O Grupo Aguapef está representado na Area pelo alinhamento da Serra do Pau-a-
Pique de direção aproximada N2OW, e compreendendo na Area 02 unidades: 

• Formacão Fortuna - composta por metacong,lomerados oligomiticos e 
metarenitos ortoquartziticos. Os metaconglomerados possuem clastos de quartzo 
leitoso. 

• Formado Vale da Promissão  - composta por filitos, ardósias e metassiltitos. 
Esta unidade sobrepõem-se regionalmente As rochas intrusivas da sequência 
vulcano-sedimentar do rio Alegre e its do Complexo Basal através de discordância 
angular erosiva. 

. Cobertura Detrito-Lateriticas 

Estão representadas pelos produtos de intemperismos lateriticos superficiais atuantes 
sobre sedimentos inconsolidados e demais depósitos ehivio-coluvionares e 
aluvionares de espessuras variadas existentes na Area. 

• Adtk.....\ 
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6- TRABALHOS REALIZADOS 

6.1. Etapa de Amostragem Geoquimica de Sedimentos de Corrente e Rocha 

Iniciahnente, os trabalhos executados pela Companhia na região em apreço 
constaram de urna etapa de prospecção geoquimica: sedimento de corrente e 
eventualmente amostragem de solo e rocha, direcionados a detecção de níquel, 
cobre, cromo, cobalto, chumbo e zinco que atingiu uma densidade de amostragem 
de 01 amostra/14 Km2. Paralelamente, foram obtidas amostras de concentrado de 
bateia visando a análise de ouro, numa densidade de amostragem de 01 amostra/ 
17,5Km2. 

Concomitantemente, foi elaborado um Mapa Geológico Preliminar, em escala 
1:100.000, a partir do Mapa fotogeológico, com checagem dos dados obtidos na 
etapa de caminhamento. 

As análises de sedimento de corrente e rocha foram efetuadas pelo método de 
espectrometria de absorção atômica para Ni, Cu, Cr, Co, Pb e Zn. A interpretação 
das anomalias utilizando-se de critérios estatísticos, tendo como base o mapa 
geológico preliminar, objetivando a adequação dos resultados analiticos, ao 
substrato rochoso. 

As amostras de concentrado de bateia foram enviadas para laboratório para avaliação 
do número de pintas de ouro (em lupa binocular) e posterior pesagem, e em campo 
foi feita uma avaliação visual das pintas. 

6.1.1  RESULTADOS DAS AMOSTRAGENS POR SEDIMENTO DE 
CORRENTE E ROCHA 

A partir das análises efetuadas por absorção atômica para Ni, Cu, Cr, Co, Pb e Zn. 
Foram delimitadas as anomalias, que foram numeradas e a seguir identificadas pelas 
letras & B e Ç que caracterizam o grau de prioridade em ordem decrescente. ( P. 
2a e 3' ordem) - (vide anexo 04) 

• 
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ANOMALIA 2B 

Representada por uma amostra, SC-14, que apresentou teores de 23, 22, 29 e 70 
ppm, respectivamente para Cu, Ni, Co e Cr, fato associado à presença de rochas 
anfiboliticas. 

ANOMALIA 3B 

Correspondente a amostra R -01, que apresentou valores anômalos para níquel e 
cobre, 300 ppm e 190 ppm, respectivamente. 

Esta anomalia chamou a atenção por estar associada a rochas gabróicas, cujo 
background regional está em torno de 70 ppm para cobre e de 160 ppm para níquel. 

ANOMALIA 5A 

Está associada a um corpo serpentinico alongado condicionado por falhamentos, 
cujas análises amostra R-03 revelaram teores de 1.500 ppm e 40 ppm para níquel e 
cobre, respectivamente. 

6.2 - ETAPA DE AMOSTRAGEM POR CONCENTRADO DE BATEIA 

6.2.1- RESULTADOS DAS AMOSTRAGENS POR CONCENTRADO DE 

BATEIA 

Através dos resultados das amostras de concentrado de bateia foram delimitadas as 
zonas prioritárias (anômalas) vide anexo 05, com base no seguinte critério: 
a) conteúdo total do ouro por amostra; 
b) quantidade de pintas; 
c) tamanho das pintas. 
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Iniciahnente, foi necessário definir o background do ouro para a região. A densidade 
de amostragem na bacia do rio Aguapei permitiu definir tun background da ordem de 
120 mg/m3. 

ZONA lA 

Correspondente is amostras CB - 05,  CB- 06, CB - 04, e CB -11 localizadas no rio 
Aguapei e em seu afluente da margem esquerda. 

Foi observado, com relação as amostras CB-04 e CB-11, tun grande número de 
pintas visíveis à olho ná, de 12 a 16 pintas, respectivamente, indicando um aumento 
gradativo dos teores para montante, em direção à Serra do Aguapei. 

Essas informações foram associadas à presença de ouro nos sedimentos do Grupo 
Aguapei ou aos veios de quartzo intrusivos nessas rochas. 

ZONA 1C 

Correspondente à amostra CB-07 que apresentou teores de 418 mg/m3 de ouro, 
considerado de 3' ordem por se localizar próximo a garimpo abandonado. 

6.3 - ETAPA DE AMOSTRAGEM DE SOLO 

Após a etapa inicial dos trabalhos verificou-se, através da plotagem dos dados, que 
os valores das anomalias para Ni, Cu, Cr, Co, Pb e Zn apresentavam teores 
considerados de baixa prioridade, apesar da densidade de amostragem. Decidiu-se, 
então, dar atenção aos valores obtidos por concentrado de bateia, que permitiram a 
plotagem e a identificação de duas zonas anômalas, lA e 1C, que passaram a ser 
identificadas como alvo M-1 e alvo M-2. (Vide Anexo 6) 
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ALVO M-1 

E a anomalia mais expressiva e continua da Area initstigada, que corresponde a 
Zona 1 C para Ouro. Desenvolve-se ao longo do Córrego da Japuíra, e possui 9 Km 
de extensão (desde a cabeceira até a sua foz, no Rio Aguapei), com valores de 
concentrado de bateia na drenagem, variando de 10 a 90 pintas. As duas amostras 
coletadas e analisadas pela Companhia na etapa inicial, mostraram valores 
anômalos, acima de 500 mg/m3. Logo, esse foi o 10 alvo a ser atacado com 
geoquimica de solo (contagem de pintas em concentrado de bateia). Foi aberta uma 
linha base com 6.800 metros e direção NS, e linhas transversais espaçadas de 400 
metros. A amostragem foi realizada a cada 40 metros nas linhas transversais, e a 
cada 100 metros na linha base. No total, foram abertos 53,9 Km de picadas, 
coletadas e bateadas 1.167 amostras. Esse trabalho mostrou uma anomalia principal 
de pintas de ouro com 2 Km de extensão ao longo do "strike", em encosta contendo 
meta-conglomerados oligomiticos intercalados com quartzitos grosseiros bastante 
cizalhados, cortados por veios e venulações de quartzo leitoso (vide Anexo 06). Em 
alguns destes fragmentos quartzosos, proveniente destes veios, foram observadas 
pintas de ouro. 

Apesar desta zona anômala não mostrar valores elevados na contagem de pintas de 
Au no solo (mix. 46 pintas), um fragmento de veio de quartzo analisado por fire 
assay, apresentou teor de 3,6 g au/t (amostra MALR-05) Linha 5600 N. 

Essa zona anômala principal, possui largura máxima de 600 metros na LT 2000 N, 
provavelmente por efeito do elevado gradiente topográfico local. Devido a estes 
deslocamentos geoquimicos, anomalia sobrepõe-se a sequência arrasada de quartzo-
sericita xistos, desenvolvendo-se ao longo do contato PEXsc - Peagc (vide Mapa 
Geol6gico/Geoquimico - Anexo 06). 

As outras anomalias identificadas apresentam um caráter pontual, pouco expressivo, 
ou estão associadas is depressões aluvio-coluvionares. 

Dentro do pacote de sericita xistos, foi identificado uma faixa de rochas silico-
ferruginosas ("gossans"), que apesar da sua 'aparente potencialidade aurífera, 
mostrou teor de outo inferior a 0,1 g/t; e contagem de pintas muito baixa. Apesar 
desta unidade ter sido mapeada regionalmente como um pacote de meta-vulcânicas 
ácidas intercaladas com meta-sedimentos, pertencentes i Sequência Arqueana do 
Rio Alegre, sugere-se a possibilidade de parte da mesma, corresponder a um termo 
pelitico do Grupo Aguapei (Proterozóico Médio a Superior). 



• 
• 
• 

• 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 

METAMAT 

A identificação e mapeamento de meta-conglomerados do Aguapei, orientados 
segundo NS mergulhando para Este, no extremo Oeste (pto. 3200 W) da LT 400 N é 
sugestivo de uma estrutura sinformal, com sedimentos grosseiros nos flancos (base 
do pacote) sotopostos a sedimentos mais finos no núcleo, Esse dado corrobora com a 
hipótese apresentada (vide Anexo 06). 

ALVO M-2 

Esse alvo situa-se a NNE da anomalia M-1, e correspondendo a Zona 1C para ouro. 
Essa drenagem é afluente da margem esquerda do Rio Aguapei, e apresentou 4 Km 
anômalos com valores variando de 10 a 66 pintas de ouro em concentrado de bateia 
na fase de "follow up". 

Essa anomalia está posicionada no contato do embasamento granito-granodioritico 
com serpentinitos da suite intrusiva bisica/ultrabisica (vide anexo 05). 

A mineralização esta aparentemente associada a venulações de quartzo leitoso com 
raras fraturas limonitizadas, ao longo de zonas mais cizalhadas do embasamento. 

• 7- CONCLUSÕES 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 
• 
• 

Embora os resultados da amostragem por geoquimica de sedimento de corrente não 
tenham permitido identificar valores significativos, em termos de jazimento, para 
Cut Co, Ch. Pb e Zn, os valores obtidos para ouro pennitiram deduzir a 
possibilidade de mineralizações auríferas de pequeno porte, associados a zonas de 
cizalhamento, tanto no Complexo Basal como nas Coberturas Metassedimentares. 
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8- JUSTIFICATIVA PARA PROSSEGUIMENTO DA PESQUISA 

Durante os trabalhos executados na Area em questão, as análises químicas das 
amostras de sedimento de corrente não apresentaram valores anômalos para a 
substância mineral requerida, mas comprovaram valores significativos para ouro. Por 
este motivo, apresentamos justificativa para o prosseguimento das pesquisas 
especificamente para este mineral, baseado nas seguintes informações obtidas 
durante a pesquisa. 

- Os valores de amostragem de ouro por concentrado de bateia, apresentaram valores 
bem acima do Back Ground Regional; 

- A correlação entre o resultado das análises e as litologias associadas, indicam 
associação com zonas de cisalhamento tanto no embasamento quanto nos 
metassedimentos; 

- Esse tipo de mineralização comprovado pela presença de veios de quartzo 
auríferos, indica a possibilidade de pequenos depósitos distribuídos ao longo de 
zonas miloniticas. 

- Para a avaliação desses pequenos depósitos faz-se necessário trabalhos intensivos 
de identificação das fontes das anomalias, delimitação das zonas metalogenética etc. 

Para que cheguemos A etapa de delimitação desses depósitos, faz-se necessário o 
prosseguimento dos trabalhos de avaliação, os quais somente serão possíveis com a 
obtenção da renovação do alvará. 

A continuidade da pesquisa se justifica, portanto, em razão da amplitude dos 
trabalhos a serem executados e principalmente pelos resultados promissores obtidos 
na etapa anterior, que permitem descobrir depósitos de aproveitamento econômico. 

8.1. Programação Futura 

Para a execução dos trabalhos de pesquisa complementares, serão necessários 
preliminarmente, efetuar uma avaliação dos trabalhos já realizados, estabelecendo a 
sistemática a ser seguida nas etapas seguintes, através do cronograma fisico-
financeiro, com a elaboração do mapa-base e do compêndio sobre a geologia da 
Area. 
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8.1.1. Serviços Topográficos (semi-detalhe e detalhe) 

Constarão de levantamentos topográficos com locação da malha de amostragem de 
solo, de poços, de trincheiras, de furos de sonda e de galeria, e detalhamento dos 
alvos com adensamento da malha e planialtimetria adequada a cada etapa. 

8.1.2. Mapeamento Geológico (semi-detalhe e detalhe) 

O detalhamento das Areas consideradas prioritárias em termos de geologia, será feito 
através do adensamento da escala de trabalho, da descrição dos pops, trincheiras, 
furos de sonda, galerias e das análises dos resultados da geoquimica e direestrutural, 
objetivando definir as principais zonas mineralizadas e caracterizá-las 
geologicamente. 

8.1.3. Amostragem Geoquimica (semi-detalhe e detalhe) 

A delimitação e a avaliação das coberturas elfivio-coluvionares mineralizadas, bem 
como, das Areas fontes primárias será efetuada através de concentrados obtidos em 
amostragem de solos, pops, trincheiras, furos de sonda e galerias. 

A amostragem de solos será feita em malha adequada, com a obtenção de um 
volume de 10 litros de material para concentração. 

8.1.4. Pops e Trincheiras 

Deverão ser executados em malha adequada, objetivando detalhar as Areas anômalas, 
através de amostragem de canal ou de volume total, definindo níveis mineralizados 
e seus controles lito-estruturais. 

8.1.5. Sondagem Rotativa 

Com base nos trabalhos de geoquimica e mapeamento geológico, poderão ser 
executados furos de sondagem a diamante, visando interceptar os corpos 
mineralizados, delimitando e quantificando as mineralizações primárias 
(comportamento em subsuperficie). 
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8.1.6. Galerias 

Poderão ser desenvolvidos em níveis com teores econômicos, objetivando avaliar a 
sua real potencialidade. Essas galerias exploratórias apresentarão seção média de 
1,2m X 1,8m acompanhando a zona mineralizada. 

8.1.7. Análises de Laboratório/Caracterização do Minério 

As amostras de solo, rocha, testemunhos de sondagem e galerias serão submetidas a 
análises geoquitnicas multielementares, petrogrificas, mineralógicas e a ensaios de 
caracterização, de modo a determinar as características fisicas e químicas dos 
mesmos. 

8.1.8. Ensaios de Beneficiamento (Cubagem) 

Configurando mineralização primária com perspectiva econômica, através dos 
trabalhos de cubagem e caracterização mineralógica, serão efetuados ensaios de 
beneficiamento para determinação da melhor rota de tratamento para o minério. 

8.1.9. Relatório Final 

Ao término dos trabalhos, será apresentado tun relatório final de pesquisa, 
circunstanciado, do qual constarão todos os elementos mencionados no Art. 26 do 
RCM. 

8.2 -  PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

Etapa I 

1- Serviços Topográficos - Custos da abertura das malhas de solo, poços e 
trincheiras, estimadas em 150 Km 
2- Mapeamento Geológico - honorários da equipe técnica (2 geólogos) e 
despesas para execução dos trabalhos de campo 
3 - Amostragem Geoquimica - Custo da coleta de 3.000 amostras de solo e 
rocha 
4 - Abertura de poços - serio abertos cerca de 1500 metros de poços seção 
1,0 X 1,50 metros 
5 - Abertura de trincheira - serio abertas 3.000 metros lineares de 
trincheiras 
6 - Análises Químicas e Petrogrificas 
Total Etapa L 

R$ 31.528,76 

R$ 168.500,00 

R$ 31.256,96 

R$ 69.580,72 

R$ 30.945,60 
R$ 63.872,92 

R$ 395.684,96 
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Etapa II

1 - Serviços Topográficos - Custo de locação dos furos de sondagem e das 
galerias, adensamento da malha e planiakimetria dos alvos 
2 - Sondagem Rotativa - Execução dos furos de sondagem - estimado em 
cerca de 1.000 metros 
3 - Abertura de Galerias - Abertura de cerca de 600 metros de galerias.. 
4 - Mapeamento Geológico - Honorários da equipe técnica (2 geólogos) e 
despesas de execução dos trabalhos de campo 
5- Análises químicas, petrogrificas e caracterização do minério 
6- Ensaios de Beneficiamento/Cubagem 
7- Relatório Final 
Total Etapa II 

R$ 42.290,42 

R$ 238.050,00 
R$ 190.000,00 

R$ 182.560,00 
R$ 97.745,80 
R$ 98.628,00 
R$ 10.025,97 
R$ 859.300,19 

TOTAL GERAL  RS 1.254,985,10 
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Foto n° 02 - Grupo Aguapei - Formação Fortuna - Afloramento de quartzitos 
subverticalizados, orientados na direção NESW . 
Local - Cachoeira Salto do Aguapei. 
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Foto 03 E 04 

Foto 03 e 04 - Metodologia de amostragem na etapa de Geoquirnica de Solos. 
Preparação preliminar das amostras de solo em campo, por quarteamento para 
análise em laboratório. , 
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